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INTEGRALIDADE HUMANA
 NOSSA VULNERABILIDADE TAMBÉM NOS CONSTITUI

A Dra. Carmem Garcia fala que estamos tão preocupados em salvar o maior número 
de pessoas, que esquecemos que a maioria que vai ser curada, ou não terá o vírus, sairá 
com marcas, que não poderão ser apagadas ou retiradas. A marca das crianças que 
estão crescendo, que nasceram durante a pandemia e que, às vezes, não conhecem 
o rosto das pessoas, o sorriso, as expressões de afeto, pois não podem ser tocadas, 
abraçadas, beijadas.  Nunca os pais enfrentaram essa situação. Ficarem o tempo todo 
dentro de casa, saindo com medo de, na volta, trazer o tão temido vírus. O que fazer? 
O que pensar? O que viver?  Página 6

Segundo William Paranhos, antigamente, era natural que os papéis fossem 
bastante distintos, sendo que cada um não deveria interferir no outro. 
Contudo, hoje nasce uma compreensão de que, por mais diferentes que 
sejam, todos fazem parte de uma única peça, de uma única história. Cai por 
terra, por exemplo, a máxima que orienta a “deixar seus problemas pessoais 
do lado de fora”, em se tratando da vivência no mundo do trabalho. Isso é 
integralidade humana, afirma. Página 4

Passando mais de um ano de pandemia, seria possível falar em saudades do Núcleo se ele nunca esteve 
ausente da minha vida? Mesmo sem a possibilidade dos atendimentos presenciais, continuei lendo e 
refletindo sobre os ensinamentos do Livro dos Médiuns (a parte prática para uso dos que se ocupam das 
manifestações), o Evangelho Segundo o Espiritismo e o Livro dos Espíritos (a parte filosófica da ciência 
espírita e os princípios fundamentais que permitem a compreensão) ou o livro Minutos de Sabedoria. Em 
2021, os trabalhos de recomposição espiritual, mental, emocional, social e físico dos médiuns estão sendo 
feitos de forma remota. Participo das atividades nas segundas-feiras, às 20 horas. São discutidos temas como: 
egrégora; comprometimento; gratidão; perdão; fé; purificação; transformação; evolução; servir; alegria; 
entre outros. É muito bom poder ouvir os outros irmãos compartilhando um pouco dos seus aprendizados, 
experiências de vida e/ou dúvidas, nos diz Luiz Fernando Nieuwenhoff Schefer. Páginas 8 e 9 

REFLEXÃO
DESENVOLVIMENTO DA CRIANCAS NA PANDEMIA

Gratidão, o Núcleo Espírita Nosso Lar 
sempre esteve e sempre estará comigo!
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Editorial
Há um ano e meio com ativida-

des presenciais paralisadas, o 
Núcleo Espírita Nosso Lar vêm 

mantendo contato com seus voluntários 
por meio de atividades “online” e aten-
dendo aos pacientes por meio do Atendi-
mento à Distância.

Para muitos, o trabalho voluntário na 
Casa faz falta, como nos conta Luiz Fer-
nando Schefer em seu artigo que publica-
mos na página central. As atividades da 
Casa preenchem de alegria e satisfação 
àqueles que dotados de amor ao próximo 
e por necessidade mediúnica precisam 
colocar todo o seu potencial humano à 
disposição dos que necessitam de esclare-
cimentos e cura para suas inquietações e 
doenças.

Acreditamos que, em breve, poderemos 
reabrir nossas portas para todos, por conta 
do avanço da vacinação contra a Covid.

Nosso Mentor, em seu texto da página 
15, chama-nos a atenção para a necessida-
de de mantermos o equilíbrio emocional, 
tão necessário nesses tempos de confron-
tos exacerbados motivados pela insegu-
rança gerada pela epidemia, um aconteci-
mento inédito para nossa geração.

“A briga é um combustível nocivo que 
pode trazer desconforto, azedume ao 
teu estômago comprometendo tua diges-
tão. E o pior é a distância que a Espiritua-
lidade de Luz impõe quando teu espírito 
se acha envolvido pela nuvem negra da 
raiva”. 

Esse alerta de nosso Mentor é por de-
mais importante, para refletirmos e  con-
seguirmos atravessar essa prova, a que a 
humanidade está submetida, com a se-
renidade pertinente a quem se coloca no 
mundo sob o ideal de servir. 

Que a paz de Deus mantenha seus co-
rações pulsando em amorosidade.

Boa leitura!

IMAGEM DA  WEB

expediente

Telefones do Núcleo:   (48) 33570045 e 33570047  - www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on-line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/

AOS COLABORADORES DE NOSSO LAR

Ou então, acessando a página 
doeporamor.com.br  e nos ajudem 
pelo PagSeguro.
Agradecemos o apoio de cada um.
Que Deus nos ilumine e que possa-
mos nos manter calmos e em oração.

Direção Geral

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Comunicamos aos nossos colaboradores e voluntários que o Núcleo Espírita Nosso Lar e o Centro de Apoio ao 
Paciente com Câncer continuam com suas atividades suspensas, pelo menos até o dia 31/07/2021, quando, nova-
mente, será reavaliada a situação, pois seguimos as determinações das autoridades de saúde pública referentes 
aos riscos da pandemia causada no mundo pelo  Coronavírus, COVID-19.
Como as duas casas permanecerão fechadas, solicitamos aos colaboradores para que continuem a nos ajudar atra-
vés de depósitos bancários na seguinte conta:

Banco do Brasil - 001
Agencia: 5201-9
Conta Corrente:   970002-1
Núcleo Espirita Nosso Lar
CNPJ:  79.885.794/0001-78
Número PIX: 79885794000259

De repente 
aqueles olhos
Bianca Velloso

De repente aqueles olhos  
aqueles olhos de repente 
refletidos nos meus 
aqueles olhos no meio do lixo 
aqueles olhos farejando comida 
aqueles olhos envergonhados 
porque tocaram os meus 
aqueles olhos no meio do lixo 
aqueles olhos 
eram de um homem
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Guia da Saúde

IMAGEM DA WEBVocê já sentiu dores no corpo, dor de cabeça, na 
barriga e até no coração em situações de estresse? 
Estas situações que levam a ansiedade, tensão ou 
tristeza podem desencadear processos patológicos 
provocando doenças inflamatórias, infecciosas, au-
toimunes, cardiovasculares e neoplasias.

Como corpo e mente estão conectados, a doen-
ça pode ser provocada por disfunções crônicas no 
padrão de energia emocional. Esta conexão se dá 
através do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, que 
regulam os hormônios relacionados ao estresse e 
à ansiedade, como corticoides  e catecolaminas. O  
estresse pode ainda agravar doenças pré-existentes, 
tais como diabetes, hipertensão arterial e enxaqueca. 
O sistema digestivo também é altamente controlado 
pela mente. É surpreendente que a mente possa al-
terar até a atividade dos glóbulos brancos, inibindo 
o sistema imunológico e, assim, propiciando deter-
minadas infecções.

O estresse é definido por M. Pinheiro  como “um 
conjunto de reações orgânicas e psíquicas de adap-
tações que o organismo emite quando é exposto a 
qualquer estímulo que excite, irrite, amedronte ou o 
faça muito feliz”. Desta forma, o estresse não é uma 
doença, mas uma preparação do organismo para li-
dar com fatores estressantes. Para a OMS, o estresse 
é definido como a doença do século XX, agravada 
agora em razão da pandemia por covid19.

Identifica-se o estresse quando a pessoa apre-
senta alguns indícios emocionais, tais como o sofri-
mento por antecipação, os pensamentos negativos, a 
falta de flexibilidade para resolver situações simples. 
Também pode ocorrer nervosismo, angústia, exces-
so de preocupação, irritação, impaciência, tonturas, 
falta de concentração ou lapsos de memória.

Entre os sintomas físicos, temos o excesso de 
queda de cabelo, dores de cabeça, tensão muscu-
lar, insônia, sintomas gastrointestinais, palpitações, 
mãos frias e suadas.

Algumas características de personalidade po-
dem deixar algumas pessoas mais propensas ao de-
sencadeamento de sintomas físicos. Entre elas, estão 
a culpabilização, a dificuldade de expressar seus sen-
timentos ou a passividade. Quando causas emocio-
nais são reconhecidas, torna-se necessário o acom-
panhamento médico para tratar dos sintomas físicos 
e o psicológico ou espiritual para complementar o 
combate à somatização.

Estresse pós-traumático
É comum que pessoas que vivenciaram ou tes-

temunharam alguma situação violenta desenvolvam 

alguns sintomas após o evento estressor. Embora 
não  haja consenso entre os pesquisadores, acredita-
-se que diante de uma situação de perigo extremo 
(assalto, acidentes, agressão física etc.) pode haver 
uma fixação exacerbada destes fatos na memória, 
cujo objetivo seria criar um alerta para que em si-
tuações semelhantes exista uma preparação para o 
enfrentamento. No transtorno de estresse agudo, os 
sintomas duram de três a trinta dias com respostas 
de ansiedade intensa, podendo haver interferência 
no sono, nos níveis de energia e na capacidade de 
realizar tarefas, afetando a vida doméstica e laboral. 
Este transtorno  de estresse agudo pode evoluir para 
o transtorno de estresse pós-traumático com sinto-
mas físicos e psicológicos intensos e prolongados 
que duram mais de um mês e incluem: lembranças 
intrusivas e recorrentes do fato, pesadelos relacio-
nados, sofrimento psicológico intenso ao se depa-
rar com sinais que se assemelhem ou simbolizem 
o evento traumático, estado emocional negativo 
persistente, distanciamento das outras pessoas, in-
capacidade de sentir emoções positivas, comporta-
mento irritadiço e de raiva, reposta de sobressalto 
exagerada.

A automedicação é absolutamente contraindica-
da. Os riscos associados ao uso de alguns fármacos 
superam os benefícios de curto prazo. É imprescin-
dível buscar auxílio especializado.

Enfim, não há como viver sem estresse, mas o 
principal é como gerenciamos o que a vida nos 
apresenta. Algumas estratégias ajudam a diminuir o 
estresse: respiração profunda e controlada, praticar 
atividade física aeróbica, conversar com um ami-
go e acrescentar algum momento de alegria pura e 
simples na vida. Uma das maiores causas do estresse 
crônico é tentar resolver tudo sozinho ou lidar com 
muitas responsabilidades ao mesmo tempo. Relaxe, 
não tenha medo de pedir ajuda, faça tudo para ser 
feliz.

Fonte: 

Eunice Quiumento Velloso
Ginecologista e Obstetra - CRM 3602
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/SC

COMPULSÃO ALIMENTAR: 
TRATAMENTO 
INTERDISCIPLINAR 
E ESTRATÉGIAS 
DA NUTRIÇÃO 
COMPORTAMENTAL
Andrea Bessa 
Nutricionista CRN 10 nº 5336
IG: @nutriandreabessal
#vaipelosaudávelquedácerto

Você sabia que a ingesta exagerada de alimentos, quando 
ocorre, no mínimo, duas vezes na semana de forma continua, 
por seis meses, é considerada compulsão alimentar?

Também descrita pelo volume alimentar ingerido num cur-
to espaço de tempo, e muitas vezes, esta ingesta exagerada pode 
ocorrer sem a presença de fome.

Importante identificarmos alguns hábitos que vão sendo 
criados ao longo do tempo que podem facilitar a percepção da 
compulsão como: comer mais rápido do que o normal; comer 
quando não está com fome; continuar comendo mesmo que já 
esteja saciado e/ou, mesmo já tendo ingerido as quantidades 
necessárias; o ato de comer escondido; sentir-se triste ou cul-
pado por comer demais; entre outros fatores, como também, 
alternar estes comportamentos alimentares com outros tipos 
de compulsão como sexo, jogos de azar, compras, práticas de 
atividade física etc.

O tratamento deve ser interdisciplinar: o médico algumas 
vezes dará o tratamento medicamentoso, o psicólogo trabalha-
rá os gatilhos da ansiedade que traz a compulsão e estabelece 
as estratégias de controle para o caso de forma individualizada.

A prática de atividade física, como sempre, é recomendada, 
mas não como estratégia compensatória, então o educador fí-
sico deve estar ciente do processo do paciente neste tratamento 
interdisciplinar.

A yoga e a meditação são recomendadas como estratégia de 
concentração e percepção do corpo e do momento presente.

Estas estratégias ajudam na perda e manutenção do peso 
saudável, como também produção de hormônios que auxiliam 
no controle da ansiedade.

O nutricionista trabalhará o processo de conscientização 
alimentar podendo ser utilizadas várias estratégias terapêuti-
cas da nutrição comportamental: como comer intuitivo, comer 
com atenção plena, entrevista motivacional, terapia cognitiva 
comportamental, terapias complementares.

Algumas estratégias são interessantes para auxiliar como: 
identificar a fome fisiológica, manter um horário fixo para rea-
lizar as refeições dentro da percepção da fome fisiológica; lavar 
os pulsos e pescoço antes das refeições, mastigar bem os ali-
mentos de forma lenta e percebendo o sabor e textura de cada 
um; escolher os alimentos que promovem maior saciedade 
(grãos integrais, frutas, raízes, folhas, produtos animais), evitar 
as preparações de absorção rápida contendo as farinhas refi-
nadas e açúcar (que estão presentes nos pães, massas, doces, 
bolachas, cookies).

ADOECIMENTO POR ESTRESSE



INFORMATIVO NOSSO LAR - JULHO - 2021 – ANO 11 - Nº 98

4

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Artigo
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William Paranhos
Mestrando do PPGEGC/UFSC

INTEGRALIDADE HUMANA
nossa vulnerabilidade também nos constitui

Os últimos acontecimentos, 
em nível mundial, têm possibili-
tado uma reconfiguração em 
torno dos aspectos sociais e sub-
jetivos, psicológicos, emocionais, 
além daqueles considerados  
objetivos - políticos, econômicos 
e estruturais. Expressivamente, 
uma das maiores mudanças con-
cerne ao entendimento que as 
pessoas possuem de si próprias 
e em relação aos papéis que 
vivenciam em sua passagem 
terrena. 

Antigamente, era natural que 
tais papéis fossem bastante dis-
tintos, sendo que cada um não 
deveria interferir no outro. Con-
tudo, hoje nasce uma compreen-
são de que, por mais diferentes 
que sejam, todos fazem parte de 
uma única peça, de uma única 
história. Cai por terra, por exem-
plo, a máxima que orienta a “dei-
xar seus problemas pessoais do 
lado de fora”, em se tratando da 
vivência no mundo do trabalho. 
Isso é integralidade humana. 

O conceito de integralidade 
humana não pode ser tido como 
algo fixo ou disciplinar, visto que 
o mesmo advém de vários cam-
pos do saber. A Teoria Geral dos 
Sistemas, por exemplo, ao perce-
ber a potencialidade gerada pela 
abrangência e flexibilidade da-
quilo que se nomeou de sistema 
aberto, criou uma nova perspec-
tiva no campo das ciências, ao 
compreender que um todo só se 

de sua plenitude, considerando 
todas as dimensões como inter-
dependentes (HERRERA, 2017) 
e passíveis de intervenção, seja a 
partir da própria pessoa ou de fa-
tores externos que por ela sejam 
autorizados. 

A assistente social e doutora 
em serviço social, Brené Brown, 
realiza pesquisas em torno de um 
tema bastante peculiar, mas que 
compreende uma parte expres-
siva das identidades: a vulnera-
bilidade. Em “A coragem de ser 
imperfeito”, Brown (2016) elenca 
inúmeras situações, partindo da 
perspectiva de sua própria vida e 
da vida de pessoas entrevistadas, 
que deixam evidente a vulnerabi-
lidade humana. 

Vulnerabilidade se relaciona 
com fragilidade, mas não com 
fraqueza. Ao contrário. A auto-
ra destaca que se deve ter muita 
coragem para aceitar sua pró-
pria vulnerabilidade como parte 

faz pela soma de suas partes e que 
cada parte é essencial na forma-
ção desse todo (ALVES, 2012).

No campo da saúde, a me-
dicina integral afirma que, ao 
analisar o organismo como um 
todo, é possível que se articulem 
ações de promoção da saúde efi-
cazes e que tragam bons resulta-
dos (PAIM, 2006; MACHADO et 
al. 2007). Para Röhr (2013), que 
fala por meio de uma perspectiva 
educacional, a integralidade con-
siste na multidimensionalidade 
das pessoas. Segundo Martínez 
(2009), essa multidimensionali-
dade compreende quatro diferen-
tes níveis: cognitivo, psicológico, 
moral e vocacional, aos quais 
Röhr (2013) acrescenta um quin-
to nível: o espiritual.  

Dessa forma, a integralidade 
humana pode ser definida como 
um conceito que identifique as 
pessoas em suas totalidades, ain-
da que essas não estejam em gozo 

tórias, encarar a vulnerabilidade 
enquanto parte integrante desse 
processo é de suma importância, 
afinal a integralidade, com vistas 
ao processo evolutivo, deve com-
preender também aquelas partes 
que ainda não se desenvolveram, 
mas que integram e formam a es-
sência de cada pessoa. 

Espaço reservado 
para você

constituinte da existência. Afinal, 
é por meio dela que se torna pos-
sível vencer obstáculos e crenças 
que estão arraigadas no incons-
ciente e arriscar na vida, de ma-
neira consciente e planejada. 

A vergonha em falar, o medo 
de propor, a incerteza e inse-
gurança em desenvolver pro-
jetos, começar, empreender, 
concretizar são todas emoções 
e sentimentos que tolhem o 
ser humano em sua jornada 
evolutiva, e é nessa incompletude, 
nessa necessidade de ir além, que 
se concentra a grande riqueza 
[e o grande propósito enquanto 
seres espirituais] da humanidade, 
a possibilidade da evolução 
(FREIRE, 1996).

Enquanto seres que devem 
buscar sua integralidade huma-
na, a fim de resgatar a huma-
nidade que outrora se perdeu, 
vivenciando todos os papéis que 
fazem parte das vidas e das his-
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer cópia xerox do laudo dos exames que 
comprovem o seu diagnóstico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, 
nos mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://
www.nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 
17:00 horas, o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso 
contrário, ficará para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, 

aos poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer ora-

ções.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma 

forma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preo-

cupe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apa-

relhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO 
O ANO, INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA 

INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao 
leitor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamen-
tos e opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o 
problema que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por 
meio da leitura de obras adequadas a cada situação. A inscrição 
deve ser feita na Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, cul-
turais, econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre 
“correndo atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo 
nos obriga a sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores 
filhos etc. Nossa busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas 
simples, como termos tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se 
exteriorizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, perce-
bemos a necessidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e 
para a vida daqueles com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas 
que conosco vivem e em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes 
aos nossos, necessitando também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos 
melhorar nosso entendimento, clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimen-
tos através de uma conversa amiga. O NENL possui um ambiente acolhedor e privado para 
escutar o irmão. Se desejar um Atendimento Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo 
Espírita Nosso Lar em São José, ou através do telefone (48)33570045, sempre em horário 
comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Atendimento Fraterno

PALESTRAS

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

ANDRE MAIA

Segunda -feira: 08:00 às 12:00h
13:00 às 20:00h

Terça-feira: 09:00 às 12:30h
14:00 às 16:00h

Quarta-feira:
08:00 às 10:30h
14:00 às 16:30 h
19:30 às 21:00 h

Quinta-feira: 14:00 às 16:30h

As palestras que foram proferidas no Núcleo Espírita Nosso Lar são 
reapresentadas na Rádio Nosso Lar, sempre às 20 horas.

Veja abaixo a sua programação diária.

Transporte coletivo Estrela Ltda.
039 Forquilhas - Florianópolis

Partidas de Forquilhas (Ida)

2ª a 6ª Sábados Domingos e 
feriados

05.00 14.25* 05.00 16.45* 05.40
05.40 15.30* 06.00 18.45* 06.30

05.55C 16.35* 06.40* 20.45* 08.15*
06.20 17.35* 08.00* 23.20* 09.55*

07.00* 18.40* 08.40*  11.55*
08.00* 19.30* 09.40*  14.55*
08.40* 20.20* 11.00*  17.55*
09.50* 21.45* 12.20*  19.55*
11.20* 23.15* 13.05*  21.50*
12.55* 14.45*   

Partida do TICEN (volta)

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.10 16.30 05.50 17.55 07.30
07.10 17.30 07.10 19.55 09.10
07.45 18.30C 07.50 22.30 11.00
09.00 19.20 08.50 00.40 14.00
10.30 20.50 10.10  17.00
12.00 22.20 11.30  19.05
13.30 23.20 12.15  21.00
14.30 00.40 13.55  22.50
15.30  15.55  00.40

Transporte coletivo Estrela ltda.
763.1  Parque Residencial Lisboa

Partida do Lisboa (Ida)

2ª a 6ª Sábado Domingos  
e feriados

05.00 10.20* 19.35* 06.00 15.20* 07.00
05.30 11.15* 20.05* 06.30 16.00* 08.30*
05.45 12.05* 20.55* 07.00 16.40* 09.30*
06.00 12.25 21.45* 07.20* 17.20* 10.30*
06.12 12.50* 22.25* 07.40 18.00* 11.30*
06.25 13.25* 22.55* 08.00* 18.40* 12.30*
06.37 13.45BR*  08.40* 19.20* 13.30*

06.50BR 14.30*  09.20* 20.00* 14.30*
07.02 15.25*  10.00* 20.40* 15.30*
07.15 15.35*  10.40* 21.30* 16.30*

07.30BR* 16.20*  11.20* 22.20* 17.30*
07.45 16.55*  12.00*  18.30*

08.05* 17.15BR*  12.40*  19.30*
08.30* 17.35*  13.20*  20.30*
08.55* 18.10*  14.00*  21.30*
09.20* 19.10*  14.40*  22.30*

Partidas do TICEN (Volta)

2ª a 6ª Sábado
Domingos 
e  feriados

06.40 16.40 22.15LA 06.40 18.00 07.45
07.25 16.55 22.35LA 07.20 18.40 08.45
07.50 17.05 23.05LA 08.00 19.20 09.45
08.15 17.15 23.35 08.40 20.00 10.45
08.42 17.25 24.00 09.20 20.50 11.45
09.35 17.37  10.00 21.50 12.45
10.32 17.50  10.40 22.50 13.45
11.20 18.05  11.20 24.00 14.45
12.02 18.20  12.00  15.45
12.35 18.35  12.40  16.45
13.05 18.55  13.20  17.45
13.42 19.10  14.00  18.45
14.35 19.40  14.40  19.45
14.50 20.15  15.20  20.45
15.25 21.05  16.00  21.45
16.00 21.30LA  16.40  22.45
16.20 22.05  17.20  24.00

Transporte Coletivo Estrela
763 Los Ângeles

Saída de Los Ângelis

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

05.15  ZR 10.02   Z 06.00  R 06.20 ZLR

05.40  M 10.55 06.30 Z 08.10 ZR

06.00   E 11.50 07.55ZR 10.25 ZR

06.15 ZR 12.35  M 10.05ZR 12.25 ZR

06.15Exp 13.05   E 11.40  R 14.25 ZR

06.25 14.15  M 13.25ZR 16.25 ZR

06.50    Z 15.20 14.15  R 18.25 ZR

06.55    R 16.20 16.05ZR 20.25 ZR

07.05    Z 17.15 EZ 18.05ZR

07.20   M 18.20Exp 20.05ZR

08.00    Z 19.35   E
09.00 20.20 ZE

09.25   M 21.10 EZ

Saída do TICEN

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.12Z 14.10Z 07.05 RZ 07.20 RZ

06.30LM 15.15 09.10 RZ 09.30 RZ

08.15R 16.10ZE 10.45 R 11.30 RZ

08.40M 16.35M 12.25 RZ 13.30RZ

09.15 Z 17.03ZE 13.15R 15.30RZ

10.10 17.33 15.05RZ 17.30RZ

11.05 18.25ZE 17.05 RZ 19.30RZ

11.40M 18.50M 19.05RZ 22.30RZ

12.10ZE 19.17Z 22.05RZ

13.20M 20.05RZE

Transporte Coletivo Estrela
020  Potecas

Saída de Potecas

2ª a 6ª

05.00 13.00
05.20 13.30
06.00 14.40
06.30 15.45
06.45 16.50
07.00 17.45
07.35 18.45
08.05 19.40
09.00 20.45
10.00 21.25
11.05 22.40

12.00

Saída do TICEN

2ª a 6ª

06.50 16.25
07.15 16.40
08.10 17.35
9.10 18.02

10.15 18.32
11.10 19.05
12.05 19.50
12.38 20.35
13.45 21.50
14.45 22.40
15.45

Transporte Coletivo Estrela Ltda.
0125 Vila Formosa – Lisboa – Kobrasol

Saída de Vila Formosa

2ª a 6ª

06.00 12.30

06.20 12.40

06.45 13.50

07.20 14.30

08.10 16.10

09.05 17.00

09.50  

12.05  

Saída do Kobrasol

2ª a 6ª

06.40 17.40rzl

07.20 18.10

09.00 18.40x

11.10 19.30

11.50 22.25z

13.00  

13.40  

15.20  

16.10  
6h
ORAÇÃO DA MANHA COM IR. ALVARO
TERAPIA DA FAMÍLIA COM IR. BEATRIZ
MOMENTO DE REFLEXÃO COM IR. KIRLA

7H
ORAÇÃO COM IR. LUIS
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA

8H
TERAPIA DA FAMILIA COM IR. BEATRIZ
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA

9H
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA 
(SÁBADO E DOMINGO)
MOMENTO DA PALESTRA (SEGUNDA A SEXTA)
ORAÇÃO COM IR. LUIS (SABADO E DOMINGO)
MOMENTO DE REFLEXÃO COM IR. KIRLA 
(SABADO E DOMINGO)

11H
TERAPIA DA FAMÍLIA COM IR. BEATRIZ
MOMENTO DE REFLEXÃO COM IR. KIRLA

12H
ORAÇÃO DA TARDE COM IR. ALVARO
ORAÇÃO COM IR. LUIS

13H
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA
REFLEXÃO COM IR. MARIO

14H
MOMENETO DA PALESTRA (REPETIÇÃO DE 
SEGUNDA A SEXTA)
MOMENTO DE MEDITAÇÃO (SÁBADO E 
DOMINGO)
TERAPIA DA FAMÍLIA (SÁBADO E DOMINGO)

16H
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA

17H
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA
ORAÇÃO COM IR. LUIS

18H
ORAÇÃO DA AVE MARIA COM IR. ALVARO.

19H
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA
REFLEXÃO COM IR. MARIO

20H
MOMENTO DA PALESTRA (DOMINGO A QUINTA-
FEIRA)
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA 
(SEXTA E SÁBADO)

21:30H
ATENDIMENTO A DISTÂNCIA

22H
ORAÇÃO DA NOITE COM IR. ALVARO

23H
MOMENTO DO MENTOR COM IR. KIRLA 
(DOMINGO A QUINTA)
MOMENTO DE MEDITAÇÃO COM IR. WALERIA 
(SEXTA E SÁBADO)

24H ÀS 6H
MUSICAS CALMAS E INSTRUMENTAIS
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Variedades
REFLEXÃO:
DESENVOLVIMENTO DAS 
CRIANÇAS NA PANDEMIA
Carmem Garcia 
Homeopata e Clínica Geral - CRMSC 27114 
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/SC

Há alguns dias, estava assistindo mais uma Live, com pesqui-
sadores que falavam sobre os tratamentos e condutas, mediante 
diagnóstico de Covid19. Entre tantos profissionais, estava uma 
reumatologista pediatra. Ela estava inserida entre os maiores 
pesquisadores do nosso momento pandêmico. Continuei acom-
panhando. Mas desde o momento em que começou a sua pales-
tra, meus sentidos se voltaram para o conteúdo. Ela começou a 
falar das crianças, não da doença ou do vírus. Das crianças… 

Estamos tão preocupados em salvar o maior número de pes-
soas, que esquecemos que a maioria, que vai ser curada, ou não 
terá o vírus, sairá com marcas, que não poderão ser apagadas ou 
retiradas. A marca das crianças que estão crescendo, que nasce-
ram durante a pandemia e que, às vezes, não conhecem o rosto 
das pessoas, o sorriso, as expressões de afeto, pois não podem 
ser tocadas, abraçadas, beijadas. 

Os pais, no intuito de defender seus tesouros, não os levam 
na casa de ninguém para interagirem. Sem avós, tios, amigos, 
ficam crianças solitárias, onde só têm a mãe e o pai. Com sorte, 
algum irmão pra brincar, ou brigar. 

Recolhidos em seus quartos, os mais velhos, olhando TV ou 
computador ou celular. Os amigos passam a ser seres de dentro 
de um aparelho. E o toque? E as conversas intermináveis, entre 
adolescentes? As primeiras paixões de beijos roubados, ou espe-
rados, entre a turma de amigos ou em uma festinha, dos colegas 
de aula. As provas da escola, onde podiam discutir quem fez 
mais acertos? Contar as dificuldades de ter que estudar aquela 
matéria. Ou escolas novas, onde só viram seus colegas através 
do vídeo ou nunca os viram? Se está chovendo, ou se tem sol? 
Essa pandemia está abrindo uma lacuna em nossas vidas, que 
não temos como avaliar. 

O que é certo? Meu filho tem um, dois anos, deixo-o ir pra 
escolinha? Deixo com alguém, enquanto trabalho em home offi-
ce? pois ele não me permite trabalhar, fica batendo na porta, ou 
quer, o tempo todo, minha atenção? 

Nunca os pais enfrentaram essa situação. Ficarem o tempo 
todo dentro de casa, saindo com medo de, na volta, trazer o tão 
temido vírus. O que fazer? O que pensar? O que viver? 

Temos um tempo de tolerância para todas as situações. No 
inicio, o medo, ou a incredulidade. Depois a perda de amigos, 
parentes. Mas nenhum monstro maior do que o medo de que 
nossos filhos sejam os atingidos. E como fazê-los entender isso? 
Doze, treze, quatorze anos? Não podes sair. Não podem encon-
trar os amigos. Não podem jogar futebol. Nada de conversa com 
as amigas. Ou o muito pequeno? dois, três, quatro, cinco anos. 
Fica na sala, no quarto, os pais, cada um em um computador 
ou celular tentando cumprir suas tarefas, suas metas de venda, 
suas aulas. 

Como avaliar? O que será que vai resultar nas nossas crian-
ças e adolescentes? O que será que vai resultar em nós adultos, 
que nunca enfrentamos essas dificuldades que nos expuseram, 
de forma absoluta, a nossa fragilidade. Crianças, que o que co-

nhecem dos avós, tios, amigos, quando os visitavam em suas 
casas, olhos, sem nariz e boca. Olhos, que atentos, se abrem, 
se contraem, que lacrimejam, voz que sai, de trás de um pano, 
meio abafada. Onde tudo cheira a álcool, produtos de limpeza. 
Dias difíceis em todos os aspectos. Dentro de casa, alguns dias 
mais fáceis, abraços, carinhos, almoço mais demorado, cheiro 
maravilhoso de bolo, pipocas, filmes ou esporte na TV, mas só 
naqueles dias, sábado e domingo. 

Como fazer uma criança entender, que carinhos, no meio 
do dia, são só para os finais de semana. Mas se os pais estão em 
casa? como assim? 

Mesmo que tenha exercido a pediatria, por longos anos, não 
tenho respostas. Nenhuma. Também a nossa fragilidade, como 
médicos, como profissionais da saúde do corpo e do espirito, 
ficou exposta. Amor sempre. Só dos pais, sempre. Mas como 
aprender sobre a existência e o afeto das outras pessoas? Por ví-
deo? Por áudio? Como? Como preencher essa lacuna? As crian-
ças nos mostram com toda a sua intensidade. Gritos, raivas, de-
pressão, rebeldia, xingamentos, portas batendo, uma gama de 
protestos. E nós adultos, sem uma resposta. Como?

Mais uma noite reina absoluta nos céus do 
universo.
Mais um dia se rende e nos dá a 
possibilidade de fazer um amanhecer rico 
de gratidão e amor.
Cada dia é um avanço na escalada 
evolutiva do Ser encarnado  que abraça 
as possibilidades de crescimento e 
conhecimento.
Cada dia, se pensarmos com clareza, é 
menos um, na contagem de volta ao lar, a 
verdadeira morada.
Por isso, todas as chances apresentadas para 
alcançar seus propósitos de vida, devem ser 
aproveitadas.
Não desperdicem tempo e nem saúde, 
querendo respostas para tudo o que 
acontece consigo e com o próximo.
Nem tudo se esclarecerá a luz do físico, 
muitas coisas só serão compreendidas e 
aceitas quando o coração permitir e deixar 
brotar as intuições, as sutilezas da alma.
A alma está sempre em alerta, sempre 
enviando boas vibrações e boas escolhas, 
porque o sucesso da viagem terrena é o seu 
objetivo.
Faz-se necessário aquietar a mente lógica e 
borbulhante de porquês.
Ouvir o murmúrio do vento, uma gota que 
cai, o som do rio, o barulho da cachoeira, 
o balbuciar de uma criança, o canto dos 
pássaros...
Tanta coisa acontecendo e o casulo  fechado 
em si, sem permitir sentir, ouvir, apreciar, 
agradecer.
E assim os dias se arrastam e as 
oportunidades se perdem.
Hora de fazer modificações urgentes, hora 
de ouvir o som suave da alma a lhes chamar 
a atenção para as coisas que são realmente 
necessárias.
Deletem um pouco do seu arquivo 
intelectual, abram espaço para o novo.
A humanidade e o planeta são mutantes.
Se adequam para melhor servir, para se 
aperfeiçoar,  para transpor a mesmice 
incutida nas mentes há  milênios.
O novo acontece a cada segundo, parem 
um pouco para perceber.
NADA é  igual ao que aconteceu há  horas, 
dias...
Que a Luz da consciência Cósmica inunde  
suas mentes de novos saberes,  para que 
possam transcender sem sobressaltos ou 
surpresas.
Que Deus,  seus Mentores e Anjos 
Guardiões  lhes encorajem a seguir altivos, 
corajosos e sedentos de saberes, que os 
ajudarão no atual momento.
Tudo está,  estará e sempre esteve sob a 
proteção divina, em qualquer situação.
Lembrem-se disso.
O amor é o bálsamo para toda e qualquer 
dor, doença ou desesperança.
Deus lhes abençoe.

PARA TODOS/AS!
Claudete Ogibovski 
Programa de Reconciliação Integral do Ser (PRIS)

a foto é da Renata Fontana de Farias

FOTO RENATA FONTANA DE FARIAS
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SEJA LÚCIDO(A)

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

SOBRE A RENÚNCIA

Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Há momentos na vida em que nos encontramos numa encruzilhada. Busca-
mos a solução para uma situação e não a encontramos. Pesamos prós e contras e 
nada.

Pregam todas as correntes filosóficas que é hora de introspecção, de consultar 
o sábio que há dentro de todos nós.

Se já vivemos a mesma situação antes, encontraremos lá dentro o resultado de 
nossa decisão, mas se o embate é novo, como saber qual caminho tomar?

O que pesa de um lado, o que pesa do outro?
Quem aposta em cada lado? O coração, a mente, o ego, a alma?
É preciso organizar a situação e dar nome aos bois, quem em mim quer seguir 

um caminho e quem em mim quer seguir o outro?
Somos hoje o resultado de todas as nossas experiências e decisões do passado; 

passado recente e passado remoto. 
E o que temos pela frente? 
A eternidade. 
Sim, temos a eternidade, para carregar o resultado da experiência e da decisão. 

Se ela for boa, há de somar positivamente na qualidade do Ser que nos tornamos 
a cada nova experiência. Se ela não for boa, ficará o registro para que possamos 
comparar quando ela retornar. Sem culpa.

Toda experiência carnal tem como objetivo nos proporcionar a oportunidade 
de avançar em nossa consciência de quem somos: Filhos de Deus, perfeitos como 
o Pai. 

Sim porque filho de peixe, peixinho é! Não faria Deus um filho imperfeito, até 
porque não é da natureza dele fazer algo imperfeito.

E então? Direita ou esquerda? Para cima ou para baixo? Que dilema!
Caso queiramos, conscientemente, apostar numa alternativa para ver no que 

vai dar; perfeito! Mas, e se bater o medo de errar? 
Medo é algo tão natural no ser humano; afinal, é o que nos mantém vivos. Mas, 

nos ensinaram que errar é errado. Bom, aí cabem várias alternativas e uma delas é 
o psicólogo. Mas caso queiramos nos responsabilizar por nossos atos – uma atitu-
de de gente grande – esqueçamos o medo e o psicólogo e cacifemos! 

No entanto, se esse sentimento que parece medo na realidade for lembrança de 
uma pretérita aposta equivocada, então 
cabe esperar e pensar mais um pouco.

Avaliar os prós e contras e se os con-
tras forem, realmente, mais significati-
vos em termos de honestidade conosco 
mesmo, cabe então abdicar do pleito.

A renúncia quando fundamentada 
nos princípios mais sagrados do ho-
mem, aqueles que nos colocam em har-
monia com as Leis do Universo, resul-
tando na honestidade consigo mesmo, 
é um ato de bravura, de coragem e de 
amor por si e pelo outro.

Nunca pode ser considerado um ato 
de derrota, mas de vitória sobre si mes-
mo, dominando o dragão da carne e do 
mundo mágico da ilusão.

Mas é preciso, além de coragem, fir-
meza nessa aliança com o divino que ha-
bita cada um de nós.

Essa aliança nos proporcionará o 
alívio e a grata convicção de ter dado o 
passo certo.

Ama ao próximo como a ti mesmo, 
já dizia o Nazareno.

O tempo em que vivemos, segundo 
muitas fontes, maioria delas de fundo 
espiritual, é um tempo de luzes. É toda 
aquela repetida advertência: chamados e 
escolhidos. Se você ignora o chamado, ja-
mais será escolhido(a). Se você sabe estar 
sendo chamado(a), mas não dá um passo 
na direção na luz, você irá para o grupo 
do(a)s não escolhido(a)s.

A lucidez que entendo necessária é fa-
zer a leitura: o que mais obscurece o ser 
humano diante das repetidas advertên-
cias desde o primeiro século e muito mais 
depois das revelações trazidas por Allan 
Kardec?

Peço licença para fazer um parêntesis 
com o objetivo de justificar as pesadas 
advertências trazidas pela maioria dos 
espíritos que contribuíram com a equi-
pe de Kardec. Ali em torno dos meados 
do século XIX o mundo Ocidental, para 
quem os espíritos falaram, estava vivendo 
os rescaldos das matanças efetivadas por 
diferentes motivos, cuja citação seria lon-
ga e nojenta. Por isso, ignoro. 

Cada um de nós pode percorrer os li-
vros de Kardec, principalmente o Evange-
lho, e encontrará centenas de apelos à ca-
ridade, à tolerância, chamando-nos para a 
luz. Se for pelo “olho por olho e dente por 
dente” todos ficaremos cegos e desdenta-

dos.
E se você está ligado(a) acompanhan-

do o que ocorre, verá que entre muita gen-
te, gente que se anuncia como membros 
das equipes de Jesus, iremos encontrar os 
que estão de espada em punho furando 
os olhos e arrancando os dentes do outro, 
não importa quem seja o outro, muitas 
vezes próximo demais. Será que você não 
é um deles, uma delas?

A LUCIDEZ, gramaticalmente ex-
pressando usar das luzes, iluminar (não 
é a mesma coisa que estar sob luzes de 
outras fontes), não é a mesma coisa que 
jogar sombras, semear entraves, construir 
trincheiras e muros para que o mundo 
nunca seja melhor do que foi (e está sen-
do).

Os seres humanos precisam renunciar 
seu passado tenebroso e jamais voltar as 
mesmas coisas que fizeram das suas maio-
rias as piores criaturas da natureza.

Abrir os olhos para esta realidade é 
destruir a espada que fere e usar de todas 
as nossas forças para proclamar ao mun-
do (mundo próximo) que os tempos che-
gados são de amor, compreensão, tolerân-
cia, caridade.

É nisso que temos de ser lúcidos.
O tempo é esse.
Ajudemos Jesus. 

a foto é da Renata Fontana de Farias
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Reportagem de Capa

Segundo o Dicionário Online de Português, saudades 
é o “sentimento de nostalgia causado pela ausência de 
algo, de alguém, de um lugar ou pela vontade de reviver 
experiências, situações ou momentos já passados”. Fina-
lizei o curso  de treinamento para  ingressar como traba-
lhador voluntário do Sistema Nosso Lar, em fevereiro de 
2020. Em março, iniciei os meus trabalhos nas tardes de 
segunda-feira, sob a coordenação do Irmão Mauro. Tudo 
parecia ir bem, mas, de repente, passamos a falar e con-
viver com a pandemia do Coronavírus. Com os trabalhos 
suspensos, passava de bicicleta pelo portão vermelho da 
sede que fica no bairro Forquilhinhas e logo pensava: ai 
que saudades do Núcleo Espírita Nosso Lar!

Mas, passando mais de um ano de pandemia, seria 
possível falar em saudades do Núcleo se ele nunca esteve 
ausente da minha vida? Mesmo sem a possibilidade dos 
atendimentos presenciais, continuei lendo e refletindo so-
bre os ensinamentos do Livro dos Médiuns (a parte prá-
tica para uso dos que se ocupam das manifestações), o 
Evangelho Segundo o Espiritismo e o Livro dos Espíritos 
(a parte filosófica da ciência espírita e os princípios fun-
damentais que permitem a compreensão)  ou o livro Mi-
nutos de Sabedoria. Também continuei usando a camisa 
vermelha ou minha camisa branca do Núcleo. O jaleco e 
o crachá não foram usados muitas vezes, mas o cuidado 
e zelo com eles continuaram os mesmos. O copinho de 
plástico, com tampa verde (no meu caso), que ficava no 
bolso do jaleco passou a me acompanhar em todas as re-
feições.

Durante o período da pandemia, lá sempre esteve a 
Rádio Nosso Lar sintonizada, no endereço http://radio.
nenossolar.com.br/. Palestras do Irmão Jaime Matos 
(Vontade, fé e esperança), do Irmão Maurílio (Amor), 
do Irmão Odi (A pandemia diante da saúde da alma), do 
Irmão Rodrigo e de muitos irmãos e irmãs. Sempre, ao 
começar o dia, às 8h, a oração da manhã com o Irmão Ál-
varo e o atendimento à distância, às 21h30. Quantas vezes 
não dormimos com a rádio ligada ou foi possível encarar 
melhor o dia com ela ao nosso lado. Como é lindo ouvir 
a música Theresa de Gabriel Yared ou os belos versos do 
áudio Catador de Lindeza de Rita Maidana:

“Eu venho de lá
Onde o bem é maior
Onde a maldade seca, não brota
De onde é Sol, mesmo em dia de chuva”.

Antes, quando íamos presencialmente ao NENL, sem-
pre tínhamos a possibilidade de receber a versão impres-
sa do Informativo Nosso Lar. Com a pandemia, uma vez 
por mês, sempre no começo do mês, recebemos do Irmão 
Adilson, o informativo em meio digital, por e-mail. Em 
junho, recebemos a edição 98, do ano 11. A possibilida-
de de leitura de textos sobre nutrição; sobre os serviços 
socioassistenciais da Instituição; reportagens especiais; 
dicas de CDs, livros e filmes; informações sobre a arre-
cadação financeira e aplicação de recursos do NENL; e o 
meu preferido, textos do Irmão Savas, um dos mentores 
da Casa. A edição de dezembro de 2020, por exemplo, fa-
lava sobre Prosperidade Espiritual.  Dizia o trecho final 
do texto:

Investe, meu Irmão, em tua prosperidade espiritual depo-
sitando diariamente perante Deus as moedas da miseri-
córdia, da generosidade, do auxílio ao próximo e terás na 
contabilidade divina, os bônus da alegria e da felicidade 
que tanto almejas.

Em 2021, os trabalhos de recomposição espiritual, 
mental, emocional, social e físico dos médiuns estão sen-

AI QUE SAUDADES 
DO NÚCLEO ESPÍRITA 
NOSSO LAR!
Luiz Fernando Nieuwenhoff Schefer

FOTOS KOLDEWAY A C.

Gratidão, o Núcleo Espírita Nosso Lar sempre esteve e sempre estará comigo!
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do feitos de forma remota. Participo das atividades nas 
segundas-feiras, às 20 horas. As atividades são coorde-
nadas pelo Irmão Sólon e são discutidos temas como: 
egrégora; comprometimento; gratidão; perdão; fé; pu-
rificação; transformação; evolução; servir; alegria; entre 
outros. Como é bom poder ouvir os outros irmãos com-
partilhando um pouco dos seus aprendizados, experiên-
cias de vida e/ou dúvidas. No mês de junho, tivemos uma 
formação com a Irmã Sandra Farias (formação não! uma 
conversa, como ela bem se preocupou em frisar, de forma 
muito carinhosa) sobre Nego Adão:

Nego Adão, como gosta de ser chamado, um dos patro-
nos espirituais da casa (Patrono da Segurança, do Grupo 
Andino e do Grupo de jovens), desembarcado em São 
Vicente/SP, foi escravo reprodutor. Teve os olhos fura-
dos. Depois de desencarnar, foi chamado a resgatar o seu 
malfeitor no umbral. Sempre diz que conta essa história 
para que as pessoas entendam que é necessário sempre 
PERDOAR.

Nossa! quanta coisa o Núcleo nos proporciona, né?  
Afinal, para tantas pessoas que nos perguntaram do Nú-
cleo Espírita Nosso Lar, informamos que a secretaria con-
tinuava com as portas abertas e o telefone continuava fun-
cionando ou que indicamos o cadastro no Atendimento a 
Distância, usando a internet, seja para limpeza do lar, seja 
para tratamento de alguma doença, como, por exemplo, 
a Covid-19, no site, endereço https://www2.nenossolar.
com.br/atendimento-a-distancia/.

Recentemente, também tivemos a abertura ao público, 
do atendimento fraterno online. Como é bom ter alguém 
disponível, que se coloca numa atitude acolhedora e em-
pática, numa atitude de escuta ativa, sem a pretensão de 
dar conselhos ou apontar soluções para os problemas que 
o indivíduo traz, sem qualquer julgamento, auxiliando a 
pessoa a expressar seus sentimentos em relação aos fa-
tos de sua vida. Sentiu vontade de fazer contato? Está 
precisando de ajuda? Esse contato pode ser feito, por 
whatsapp, nos seguintes números, dias e horários:

DIA HORÁRIO TELEFONE (WHATSAPP)

SEGUNDA-FEIRA 8-10h (48) 9 9118.5768

14-16h (48) 9 9811.6743

TERÇA-FEIRA 10-12h (48) 9 9995.0708 

14-16h (48) 9 9632.1190

QUARTA-FEIRA 8-10h (48) 9 9996.8217

14-16h (48) 9 9997.8566

QUINTA-FEIRA 17-19h (48) 9 9651.4613

18-20h (48) 9 9973.7204

forma original trian-
gular e mesma cor, 
com representação 
de recepção ener-
gética e emanações. 
No seu interior, a 
cruz vermelha, sím-
bolo utilizado para 
representar a saúde 
humana, por ser um 
local específico para 
se cuidar da saúde 
física.

Depois de tantas 
saudades de quem 
sempre esteve e 
sempre estará comi-

go, penso que talvez seja hora de agradecer. Como escrito 
no prefácio do livro do Evangelho Segundo o Espiritismo: 
“Homens, irmãos a quem amamos, aqui estamos junto de 
vós. Amai-vos, também, uns aos outros e dizei do fundo 
do coração, fazendo as vontades do Pai, que está no Céu: 
Senhor! Senhor!” (KARDEC, 2019, p. 12). Como bem diz 
o Irmão Álvaro, na oração das 22h, na rádio:

Boa noite Pai. Termina o dia e a ti entrego o meu cansa-
ço. Obrigado por tudo. Perdão. Obrigado pela esperança 
que hoje animou os meus passos. Pela alegria que vi no 
rosto das crianças. Obrigado pelo exemplo que recebi 
dos outros. Obrigado, também, pelo que me fez sofrer. 
Obrigado porque aquele momento de desânimo, me 
lembrei de que Tu és meu pai. Obrigado pela luz, pela 
noite, pela brisa, pela comida, pelo meu desejo de supe-
ração. Obrigado, Pai, porque me deste uma mãe com-
preensiva e carinhosa.

 Por fim, que tal rezarmos juntos por tantas coisas boas 
que acontecem quando entendemos que o NENL sempre 
está do nosso lado. Como diz a oração, após o atendimen-
to a distância das 21h30, na rádio:

Meu filho que estais na terra e algumas vezes se encontra 
aflito. Eu conheço perfeitamente o teu nome e o pronun-
cio, santificando, porque te amo. Não, não está só. Mas, 
habitado por mim. E junto construiremos esse reino do 
qual tu vais ser herdeiro. Gosto que faças a minha vonta-
de, pois a minha vontade é que tu sejas feliz. Conta sem-
pre comigo e terá o pão para hoje. Não te preocupes. Só 
te peço que saibas compartilhar com os teus irmãos. Sa-
bes que perdoo todas as suas ofensas, antes mesmo que 
as cometas. Por isso te peço que faças o mesmo com os 
que a ti ofendem. Para que nunca caias na tentação, toma 
forte a minha mão e eu te livrarei do mal. Te amo desde 
sempre, que assim seja. O Teu Pai.

Assim Seja!

Porém, se prefere que seu atendimento seja aos sába-
dos, deve ligar durante a semana na secretaria do NENL, 
3357-0045, e pegar o número do telefone que estará aten-
dendo.

No mês de junho, voltaram, também de forma online, 
as aulas da Escola de Médiuns, nas terças-feiras, com tur-
mas iniciando as 19h30 e outras as 20h00, com duração 
máxima de 90 minutos.

Continuo passando pela frente do portão vermelho 
do NENL de bicicleta, ansioso pelo fim da pandemia e 
pela possibilidade de retorno das atividades presenciais. 
Não sei se será em agosto, setembro, dezembro ou só 
em 2022. Na verdade, acho que nem sei se isso se chama 
saudades, mas de pelo menos uma coisa tenho certeza: o 
Núcleo Espírita Nosso Lar sempre esteve e sempre estará 
comigo! Como bem demonstram as formas onduladas da 
logomarca do NENL. Como nos explicou o Irmão Jaime 
Mattos:

Nada está acabado, finito. Tudo sempre está em cons-
tante processo de mudança e evolução, assim como nós 
mesmos. Cabe-nos observar atentamente que as bases 
estão abertas e há uma ondulação externa, configuran-
do-se, assim, nossa emancipação; que saímos de nossos 
próprios limites e estamos prontos para atendimento a 
todos os necessitados de apoio, principalmente espiri-
tual.

Ficou em dúvida sobre o significado da logo do NENL? 
Eu sempre tive algumas dúvidas. Caso você também te-
nha, transcrevo a explicação passada pelo Irmão Jaime 
Mattos: - O triângulo simboliza o equilíbrio, a forma em 
perfeição, nesse caso, com a base em forma de ondas para 
representar as configurações energéticas trabalhadas pela 
casa. O triângulo contém em seu interior ‘ondas energéti-
cas’ que são recebidas de ‘mais alto’, e repassadas ao meio, 
manipuladas e com a intenção do equilíbrio em sua ema-
nação. No topo do triângulo, estão representadas as ener-
gias recebidas do cosmo. A cor vermelha está relacionada 
ao sangue, à vida corpórea, à vida e energia que pulsa dos 
corpos. O CAPC é fruto do NENL e, portanto, segue sua 
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Terapia
SÉRIE “EU CUIDANDO DE MIM” (7)

RESPEITO É BOM 
E EU GOSTO

Pela Equipe do Programa de Reconciliação Integral do Ser (PRIS)

E equipe do PRIS - Programa de Reconciliação Integral do Ser – que coordena 
e apoia os diversos grupos terapêuticos que atuam no Núcleo Espírita Nosso Lar a 
serviço da reconciliação integral do paciente com ele mesmo e, portanto, para livrá-lo 
da dor, vem lhe dedicando esta série de artigos na expectativa de que você leia para si, 
para os seus, para os amigos. Nestas poucas e mal traçadas linhas (como se escrevia 
antigamente) nós queremos crer que existam informações sinceras, de cura, de liber-
tação, de salvação. 

A equipe acha que você deveria recortar estes textos desde o primeiro até o último 
e compor uma pastinha onde pudesse reler de tempos em tempos. Isso pode ajudar a 
amenizar a barbaridade de informações escabrosas que recebemos e que nos intoxi-
cam e adoecem.

Veja, o PRIS e seus grupos terapêuticos tratam da reconciliação integral, isto é, do 
ser consigo mesmo, do ser com sua família, do ser com o meio-ambiente, do ser com 
sua alma e, claro, com Deus.

Quem somos nós? Uma alma que transita por um tempo no corpo biológico, deixa 
tudo aqui e retorna. Pra onde? Pois é, pra onde? Quem está ajudando o ser humano a 
entender isso?

Parece não sabermos nada. Só parece. A gente pode ajudar.
Nesta série de artigos que estamos publicando com o objetivo de fortalecer o leitor 

criando antídotos às ondas monstruosas de energias pesadas que chegam, principal-
mente pela mídia, em que a principal delas é a telinha de mão, chegou a vez do Res-
peito.

Aquilo que eu não conheço ou não domino, respeito. Como seria se eu ou você 
sem conhecer nada de aeronáutica entrássemos num avião querendo voar? E viver, 
aqui no corpo, por acaso, não é uma operação tão delicada quanto tirar um avião do 
chão e sair pelos ares?

A doença pode estar a informar que nossa condução à frente do corpo está deixan-
do a desejar, que precisamos parar para refazer a rota, melhorar o combustível, repor 
a lubrificação, consertar a asa, limpar o para-brisa.

Isso tem nome: respeito.
Respeito é um valor vital que vem aqui nesta página para ser entendido como 

aquilo que, se eu não conheço, não mudo, não altero, não adultero, não destruo. Nosso 
corpo é uma obra divina. Foi-nos entregue zero km. Começando em mim, pelo meu 
corpo biológico e avançando por tudo mais, sem esquecer que sou eterno e, então, 
também preciso incluir minha alma, o que é que faço para melhorar e acrescentar ao 
meu viver?

Esta série pretende informar com seriedade, com o intuito de que a informação 
existe para salvar, para curar e para libertar, mas que, infelizmente, nem toda infor-
mação chega a nós com este propósito. Nestes tempos manipulados de informação ela 
vem até nós com todos os outros intuitos, menos aqueles de não dominação, de não 
doutrinação, de não lavagem cerebral, de não escravidão intelectual.

Por falta de respeito à vida, tropicamos, nos machucamos, caímos na cama de um 
hospital e, muitas vezes, saímos de lá para a sepultura. Deus não fica feliz com nossas 
desgraças. Tudo o que Ele fez é belo, bom, saudável.

Nós somos vítimas de vibrações desqualificadas, propostas desagregadoras, que 
são sementes do medo, da dúvida, do aprisionamento, do vampirismo, da exploração 
que surgem de nossos vacilos, em nossa quebra de regras em relação ao propósito de 
Deus. 

Acreditamos que a frase-título “o respeito é bom e eu gosto” é de autoria de Deus.
Respeitar é ter responsabilidade para com a vida que vibra em nós.
Interessados em cuidar de si através de Grupos Terapêuticos para aprofundar o 

conhecimento de que como se faz para respeitar muito a vida, participam do Caminho 
Sagrado, aos sábados, às 8:30h, e se inscrevem para o Grupo Terapêutico que desejar. 
Essas reuniões acontecem todos os sábados no NENL, em Forquilhinhas, onde o PRIS 
recebe os pacientes da semana e seus familiares. Aparece lá, evidentemente quando a 
Casa retomar os atendimentos presenciais para o Grupo Terapêutico que desejar.

TEMPO DE AMAR
Marcelo Maya Sarmento Só
Grupo Segurança 

Podemos aproveitar nosso tempo de 
forma agradável, edificante e útil. Fer-
ramentas estão sempre a nossa dispo-
sição, basta olharmos na direção certa 
e pensarmos como fazer. Chegando a 
conclusão da necessidade de mudança, 
de qualificar nosso tempo, podemos in-
verter a direção em busca da evolução 
e transformação. E de que forma po-
demos adentrar por esse caminho fan-
tástico de aprendizado? Nos olhando 
com calma, com paciência e, sobretudo, 
amor, entendendo nossas carências e 
necessidades, sermos verdadeiros co-
nosco mesmos e partindo em busca do 
autoconhecimento, dando passos certei-
ros e com a convicção de nos tornarmos 
seres melhores.

Agitações na terra, tempos de tran-
sição, dificuldades de entendimento, 
impacto do progresso, conflitos de ge-
rações. Diante desse quadro, o que po-
demos fazer? Acalmar nossos corações 
e orar.

A evolução não se interrompe, so-
frendo ou aprendendo, criando ou re-
clamando, melhorando e renovando, 
errando ou reajustando. De qualquer 
modo, nós precisamos de paz, precisa-
mos aclarar a alma.

Que semelhante benção possa for-
talecer-nos a todos, em meio dos 
obstáculos e embates, dificuldades 
e provas com que, porventura, seja-
mos defrontados em nossa marcha 
para o amanhã sempre melhor (XA-
VIER, 1979).

Deus nos criou para a execução de 
determinados encargos, em que nos fa-
çamos felizes. Não podemos dizer que 
a Terra é um mundo exclusivamente de 
provações. Em qualquer degrau da evo-
lução, podemos instalar no lugar próprio 
a criação de nossas próprias alegrias.

Adubemos e reguemos nosso jar-
dim inteiro através da oração e medita-
ção para que nossos pensamentos nos 
deem paz, respirar de forma tranquila, 
observando esse processo de forma con-
centrada, com nossos olhos levemente 
fechados e respeitando nossos limites, e 
a cada amanhecer acordar disposto, vi-
vendo uma vida leve e serena. Baseada 
no amor que é fundamental para uma 
convivência pacífica, aprendendo a lidar 
com as diferenças e tolerá-las.

Temos em nós uma força interior que 
é peça fundamental nesse processo de 
evolução, que é a centelha divina, então 
o que nos falta? Apenas pôr em prática 

os conselhos e orientações dos bondosos 
irmãos da espiritualidade, que através 
de mensagens psicografadas disponibi-
lizam um acervo de obras publicadas, 
com os mais variados temas, mas sempre 
voltados para nosso aprendizado.

Necessário reconhecer que nos en-
contramos na condição certa e com as 
criaturas mais adequadas para a tarefa 
a cumprir. Devemos nos conscientizar 
de que ninguém consegue realizar algo 
sem o apoio de alguém, cabe a cada um 
de nós adquirir paciência e tolerância de 
uns para com outros.

Aprendamos a viver sem reclama-
ções e sem queixas. Os obstáculos e pro-
blemas na sua grande maioria partem de 
nós e não dos outros.

Encontramo-nos em estágio educati-
vo na Terra, não é o tempo que passa por 
nós, mas inversamente somos nós que 
passamos pelo tempo, então façamos o 
melhor. Caminhando trabalhando e fa-
zendo o bem que pudermos, conservan-
do a esperança de que nossas atitudes 
nos ajudem a auxiliar de forma fraterna 
e solidária nossos semelhantes, aos ani-
mais e o meio ambiente.

Recordemos que todos nós os espí-
ritos encarnados ou desencarnados, em 
evolução na Terra, ainda estamos longe 
da condição de espíritos perfeitos, pois 
somos obras de arte inacabadas.

Quase impossível seguir sem erros 
na jornada, mas temos recursos para nos 
corrigir, portanto quem almeja ser me-
lhor precisa dar continuidade ao desen-
volvimento de suas qualidades e caracte-
rísticas interiores. Empregando esforços 
especiais e obter o resultado esperado.

Deixamos para os irmãos a letra de 
uma canção para refletimos sobre a ne-
cessidade de nos amarmos mais...

VINHETA DO AMOR URGENTE
Zé Modesto.

Tempo de amar mais
Pôr a vida para quarar
Acalmar o coração
Aclarar a alma

Tempo de olhar mais para onde bate o 
sol
Inverter a direção
E se olhar com calma
Quiçá pinçar nessa vida o tempo de viver
Quiçá firmar nesse tempo a Urgência de 
amar.
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Prestação de Contas

* Esse demonstrativo tem a finalidade de informar toda a arrecadação e custeio do Núcleo Espírita Nosso Lar e Centro de Apoio ao Paciente com Câncer. 

Valores referentes aos dias 01/06/2021 a 30/06/2021

DEMONSTRATIVO FINANCEIRO *

AV ISO
Considerando as determinações das autoridades de saúde 

pública referentes aos riscos da pandemia causada no mundo 
pelo  Coronavírus, COVID-19,  informamos que o Núcleo Es-
pírita Nosso Lar e o Centro de Apoio ao Paciente com Câncer 
continuarão com suas atividades suspensas, pelo menos até o 
dia 31/07/2021, quando será novamente reavaliada a situação.

Neste período, as duas casas permanecerão fechadas para 
atendimentos presenciais, evitando o contágio com o vírus. 

No caso de necessidades por doenças ou necessidade de aju-
da, deve-se buscar o Atendimento a Distância oferecido pelo 
Nosso Lar. 

Busque na Internet, acesse o link abaixo, leia, preencha os da-
dos e envie.  

https://www.nenossolar.com.br/atendimento-a-distancia/  
Devemos nos manter calmos, serenos, considerando as in-

formações técnicas passadas por autoridades de saúde pública, 
muita fé e oração!

           
Direção Geral

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Conectamos em todo o Brasil profissionais com deficiência as empresas
que acreditam na diversidade e na inclusão!

www.pcdemfoco.com.br
Vagas

PcD

Demonstrativo financeiro
Valores referente aos dias 01/06/2021 a 30/06/2021

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 81.633,43

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 81.633,43
Arrecadação via Celesc 30.217,24
Mensalidades de voluntários 1.600,00
Doações na Conta Corrente - Mensalidade Colaboradores 46.816,19
Anúncio Jornal 3.000,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 81.633,43
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 32.252,42
Valor creditado na Reserva Financeira 49.381,01

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

excedente, foi feito um depósito de recursos em nossa reserva

financeira no valor de R$ 49.381,01

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 32.252,42

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 20.033,72
Folha de pagamento 13.278,14
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 800,16
DARF 335,70
GPS (Guia da Previdência Social) 5.619,72

ENERGIA ELÉTRICA 1.226,37
ÁGUA E SANEAMENTO 1.580,56

Casan 913,31
Tratamento de esgoto 667,25

TELEFONE E INTERNET 1.726,80
Telefone fixo 759,64
Telefone móvel 298,16
Internet 669,00

SEGURANÇA ELETRÔNICA 1.119,74
Segurança eletrônica 619,74
Manutenção de equipamento 500,00

DESPESAS COM VEÍCULOS 1.043,04
Combustível 393,04
Manutenção, reparos e acessórios de veículos 650,00

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 479,80
SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES 2.930,00
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 225,25

Serviços administrativos (cartório, motoboy...etc) 225,25
TARIFAS BANCÁRIAS 156,46
Impostos 1.730,68

ISS 16,32
DARF (NOTAS) 166,43
Imposto Terreno Dare 329,41
IPTU 1.218,52

Espaço 

reservado 

para você



INFORMATIVO NOSSO LAR - JULHO - 2021 – ANO 11 - Nº 98

12

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Dicas e Entretenimento
CD

FILME

OBATALÁ - UMA 
HOMENAGEM A MÃE 
CARMEN
Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

O Grupo Ofá reuniu artistas como Gilberto Gil, 
Alcione, Gal Costa, Zeca Pagodinho, Daniela Mer-
cury, Carlinhos Brown, Lazzo Matumbi, Marisa Mon-
te, Jorge Ben Jor, Margareth Menezes, Ivete Sangalo e 
Matheus Aleluia para soltarem a voz no CD e especial 
disco de vinil translúcido Obatalá: Uma Homenagem 
à Mãe Carmen. Cada convidado faz referência a um 
Orixá, com participações solo ou em dueto. 

O álbum que celebra a Ialorixá do Terreiro do Gan-
tois, em Salvador, propõe o respeito entre as  religiões, 
como o candomblé, por meio da musicalidade.

A base das 17 canções é do Grupo Ofá, e cada con-

LIVRO

Este livro é um clássico da literatura americana, 
publicada por volta de 1868, Mulherzinhas, é uma 
história que está cada vez mais em evidência, escri-
ta por Louisa May Alcott, que conta a história da 
família March, voltada a trajetória de quatro jovens 
irmãs, em meio a Guerra Civil dos Estados Unidos: 
Josephine (Jo), Meg, Beth e Amy em num momen-
to delicado de sua família. 

O pai, foi convocado pra guerra e elas, junto 
com a mãe, terão que se virar na solidão da casa. 
São três irmãs muito diferentes umas das outras, 
mas possuem uma união fantástica. São fortes per-
sonagens femininas que marcaram e continuam a 
marcar gerações. Esse clássico tem em sua essência 
as aventuras, dores, desilusões amorosas, perdas e 
aprendizados das irmãs March. Uma trama emo-
cionante, aonde o fio narrativo vai surgindo aos 
poucos, a história encanta leitores e leitoras pela 
sensibilidade que toca a emoção e faz com que 
tudo aquilo se torne extremamente realista, verda-
deiro, natural. 

Apesar de ter sido escrito há mais de 150 anos, 
é um livro extremamente atual em vários aspectos, 
abordando temas importantes, com personagens 
fortes e marcantes, dá voz ativa às mulheres em 
tempos em que isso não acontecia. Ler Mulherzi-
nhas é mergulhar em história, cultura, igualdade 
de gêneros, encontrando uma voz ativa, presa no 
passado, mas que nos atinge com a força necessária 
em nossos momentos atuais.

MULHERZINHAS
Louisa May Alcott, 
traduzido por Diego Raigorodsky 
Editora Martin Claret, 2019

Inara Willerding
Pós-doutoranda do PPGEGC/UFSC

Em “Cidade de Gelo”, 
na gelada São Petersbur-
go, um ladrãozinho ba-
rato conquista o coração 
da filha de um aristo-
crata, mas esse roman-
ce não vai ser nada fácil. 
Alice (Sonya Priss) é uma jovem representante da aristocra-
cia do país, que recebe lições de etiqueta e como ser uma boa 
esposa, porém, seu interesse por Química e o sonho de obter 
uma educação formal em nível superior – algo nunca obtido 
por uma mulher na Rússia até então – a coloca em conflito 
com sua família que, claro, está mexendo os pauzinhos para 
conseguir um casamento para a filha que engordará ainda 
mais os cofres da sempre vagabunda nobreza.

Já Alex (Yuriy Borisov) é um proletário que acaba de 
perder o emprego como entregador de tortas em uma loja 
chique. Seu pai, que trabalha acendendo os lampiões de rua, 
está com tuberculose em fase avançada e não há recursos para 
tentar curá-lo. Com isso, ele acaba se envolvendo em uma 
gangue de jovens que praticam  pequenos furtos  usando 
sua destreza e seus patins de gelo, pegando carteiras e todo o 
tipo de bens dos bolsos dos ricaços preocupados bem menos 
alertas.

CIDADE 
DO GELO

vidado dedica sua voz a um orixá específico e a maioria 
das músicas são cantadas no idioma yorubá (idioma níge-
ro - congolesa). 

Aos 90 anos, Mãe Carmen é inspiração maior para 
esse trabalho e também canta em algumas faixas. 

Disco ‘Obatalá’ resgata a importância do candomblé 

na cultura brasileira.
”Esse trabalho tem uma função didática, pedagógica 

de instrução, de valorização e de referência para a Bahia 
e o Brasil como um todo. O candomblé é um elemen-
to da civilização brasileira e esse disco será um aspecto 
importante do candomblé”, avalia Gilberto Gil, que teve 
participação ativa no projeto.

Espaço reservado para você
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Pessoas, Papos e Pesquisas
COMUNIDADES COLABORATIVAS
combinando o senso de propósito 
com criatividade e ética

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Na atualidade, cada vez 
mais, vemos surgir uma  nova 
forma de organização, que é 
ao mesmo tempo inovadora e 
eficiente, ágil e redimensioná-
vel. Nessa nova forma, traba-

lha-se, principalmente com a produção de conheci-
mento. Essas comunidades colaborativas combinam 
um senso de propósito com uma estrutura operacio-
nal, e utilizam a criatividade dos colaboradores de um 
jeito flexível, mas também disciplinado e gerenciável.

Para vários autores, uma comunidade colabora-
tiva é vista como aquela que incentiva as pessoas a 
aplicar continuamente seus talentos a trabalhos em 
grupo e a ter, como motivação, uma missão coletiva. 
Gerando sempre excelentes resultados que levam a 
organização ao sucesso. Neste sentido, necessário se 
torna que a organização tenha iniciativas, tais como: 
definição e criação de um propósito comum; cultivo 
da ética da contribuição; desenvolvimento de proces-
sos que permitam às pessoas trabalhar juntas em pro-
jetos flexíveis, mas disciplinados, gerenciáveis; cria-
ção de uma infraestrutura na qual a colaboração seja 
valorizada e recompensada.

No momento atual que estamos vivenciando com 
a pandemia causada pelo coronavírus, as organiza-
ções ficarão conhecidas por suas ações e terão reco-
nhecimentos pela  inovação eficiente sustentada em 
grande escala. E o que promove esta capacidade, não 
é mais somente a lealdade à empresa, e sim, uma co-
munidade colaborativa forte e especial.

Neste contexto, observa-se que mesmo levando-
-se em consideração a importância das competências 
individuais, a capacidade de trabalhar em grupo é 
essencial, mesmo que esse trabalho tenha que ser de 
forma remota. 

Já faz muito tempo que os psicólogos vêm estu-
dando o comportamento das pessoas quando tra-

balham em grupo. Uma pesquisa realizada com 697 
participantes em equipes de dois a cinco membros, 
que tiveram que completar várias tarefas como análi-
se lógica, brainstorming, coordenação, planejamento 
e raciocínio moral, mostrou que as equipes que mais 
se destacaram apresentavam as seguintes caracterís-
ticas:

•	 Trabalharam de forma mais equilibrada du-
rante as discussões entre os membros, ao in-
vés de deixar uma ou duas pessoas domina-
rem os debates.

•	 Os membros dos grupos que se destacaram 
tiveram uma maior pontuação em um teste 
que mede o quanto as pessoas conseguem ler 
e interpretar emoções dos outros a partir de 
imagens de rostos onde apenas os olhos ficam 
visíveis.

•	 Outra característica em comum destas equi-
pes é que elas possuíam um maior número de 
mulheres do que de homens. 

Ao final dessa pesquisa, restou claro que o que de-
termina o excelente trabalho de um grupo não é ape-
nas a habilidade de ler expressões faciais, mas uma 
habilidade mais geral, conhecida como ‘Teoria da 
Mente’, que considera e acompanha o que as pessoas 
sentem, sabem e acreditam.

A teoria da mente, também conhecida por men-
talização, é a habilidade de atribuir e representar, em 
si próprio e nos outros, os estados mentais indepen-
dentes, como crenças, intenções e desejos e, de com-
preender que os outros possuem crenças, desejos e 
intenções que são distintas da sua própria. Levando-
-nos a ter empatia.

Empatia significa a capacidade para sentir o que 
sente outra pessoa, caso você estivesse na mesma si-
tuação vivenciada por ela. É tentar compreender sen-
timentos e emoções, procurando experimentar o que 
sente outro indivíduo. É se colocar no lugar do outro.

POESIA 
PARA SÔNIA

Eduardo Melnik - para Sonia Melnik

Mais um desafio, mais uma luta.
Já não me espanto, venci maiores.
A esperança meu pensamento não refuta.
Há tanta luz - e vida - aos arredores.
Do corpo perco mais um pedaço,
E no corpo ganho mais um traço.
Já quase não me importo, aproveito o que 
fica. Eu fico.
E continuo com um mar de possibilidades - 
tão rico.
Enquanto puder, quero estar aqui.
Perdi partes, mas não morri.
Sei, porém, que tudo isso é apenas corpo;
Que na fonte de toda dificuldade, ganho 
sabedoria.
E no dia em que o corpo for inteiro pro 
espaço,
Estarei ainda aqui, como energia.
E como acredito que nada verdadeiramente 
se acaba,
Sei que estarei também do outro lado, em 
alma.
Estarei no céu, voando como um ximango.
E estarei também no chão, enfim dançando 
meu tango.

Espaço 
reservado 
para você
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Entrevista

1 - Como foi estar grávida durante a 
pandemia? O pré-natal, o medo de en-
trar em um hospital e imaginar como 
seria o parto, tendo o coronavírus se 
espalhando mais e mais em toda parte?

Jordana Einsfeld Machado: Eu agi 
naturalmente como se não houvesse 
pandemia, claro que tomando todos 
os cuidados, lavar as mãos, álcool gel, 
usar máscara. Todos os dia fazia minha 
caminhada de 6km e voltava pra casa, 
simplesmente não assistia notícias des-
favoráveis, me mantinha em orações, 
e não entrei nessa onda de medo que 
se espalhava através das mídias. O pré-
-natal era sempre um momento de 
alegria, sair para ver como estava meu 
bebê, nunca saia de casa pensando 
‘meu Deus, estamos vivendo uma pan-
demia, que horror’, simplesmente agia 
naturalmente.

Priscila Oliveira: Algo novo, e mui-
to medo de pegar Covid, pois tinha 
muitas notícias de mães que morreram 
devido à covid19. O meu pré-natal 
foi todo normal, não tive problemas 
na gestação. Porém, fui mal orientada 
por parte da enfermagem com questão 
ao cuidado com o peito, e tive proble-
mas quando a bebê nasceu para dar a 
mama, mas passando sete dias, tudo 
melhorou.

Cynthia Wood Passianotto: Quan-
do entramos em isolamento social, em 
março de 2020, eu estava no segundo 
mês de gestação, já estava casada há 23 
anos e com um filho já de 18 anos, en-
trando na faculdade, era a gravidez de 
um bebê que foi muito amado desde a 
descoberta, mas de pais já mais velhos 
e eu me preocupei muito. Eu estava 
com 43 anos já, e hipertensa, o que 
me colocava no grupo de risco. Fiquei 
preocupada, me mantive em isolamen-
to trabalhando em home office, só saía 
para os exames pré-natais e visita ao 
meu obstetra. Alimentei-me de forma 
saudável, fiz minha yoga em casa, fiz 
online todas as compras do bebê, desde 
os móveis do quarto até o enxoval.  As 
notícias não eram animadoras na TV, 
mas fomos, o pai e eu, fazendo tudo de 
casa com maior carinho, amor e cuida-
do, esperando pelo Marcello. Confesso 
que muitas vezes dava medo, um aper-
to no peito, mas recebia o apoio de toda 
a família, amigas e terapeutas integrati-
vas de forma online, o que foi diferente 
da primeira gestação, mas ao mesmo 

tempo seguro e confortante, sabendo 
que tinha várias pessoas vibrando e 
cuidando de mim, mesmo a distância. 
Meu médico sempre muito carinhoso 
e otimista em todas as consultas. Ele 
já me acompanha há alguns anos e 
que não me deixou esmorecer, todas as 
vezes que eu ficava preocupada ou an-
siosa, vinha com as palavras certas de 
um médico muito experiente o que me 
deixou em paz e tranquila.
2 - Como foi o parto? Houve cuidados 
especiais? Quais eram as recomendações 
dos médicos?

Jordana Einsfeld Machado: Foi 
muito desafiador, pois eu gostaria mui-
to de ter um parto normal. Quando 
completei 40 semanas, em uma con-
sulta de rotina, a doutora solicitou uma 
ecografia de urgência, pois achou os 
batimentos do bebê muito acelerados, 
fiz a ecografia e se constatou que o bebê 
estava sem líquido amniótico. Então, a 
médica marcou imediatamente a cesá-
rea. Entrando para o bloco cirúrgico, 
eu comentei com o anestesista que a 
anestesia era ardida, a doutora falou 
assim: “Essa daí, ainda queria ter par-
to normal, não ia conseguir nunca”. 
Não bastasse o comentário, ela veio na 
minha frente, olhou nos meus olhos e 
disse. “Sabe aquela vida que você tinha? 
Esquece, tudo vai mudar na sua vida”. 
Enfim, era para ser um momento espe-
cial para mim e acabou sendo um tor-
mento, eu senti todos os cortes, um por 
um. Fiquei desesperada falando ‘para! 
para! para! eu tô sentindo tudo’. Aí o 

anestesista me deu uma injeção na veia, 
que eu não sei o que era, só sei que eu 
não me lembro de nada, eu me esqueci 
de tudo o que aconteceu naquele mo-
mento que deveria ser tão especial para 
mim. Depois, na sala de recuperação, 
fui voltando ao meu estado normal e, 
depois, fui para o quarto curtir o bebê. 
Não houve cuidados especiais, cada um 
fez seu trabalho conforme os protoco-
los, máscara, luvas, álcool em gel.

 Priscila Oliveira: O meu parto 
foi normal, ocorreu tudo bem. Recebi 
orientação dos médicos para não rece-
ber visitas, por questão da covid19. 

Cynthia Wood Passianotto: Meu 
primeiro filho foi de parto normal, este 
segundo foi uma cesárea, embora meu 
médico dissesse que eu poderia sim, ter 
um parto normal e que ele estaria ali 
para me ajudar em tudo, mas eu optei 
desta vez pela cesárea foi uma esco-
lha minha e muito, muito pensada. E 
quando a bolsa estourou, 15 dias antes 
da data prevista, acionei o meu médi-
co, fui para a maternidade já escolhida 
previamente e foi tudo muito tranqui-
lo. Recebi o Marcello com muito amor, 
não desgrudei dele nem só um segun-
do na maternidade. Ele já foi colocado 
em meu colo no exato momento do 
nascimento e ficou abraçado em mim 
o tempo todo. Assim que a anestesia 
passou, o amamentei, ele pegou o seio 
corretamente. Fomos para o quarto, fui 
muito bem cuidada pelas enfermeiras 
e recebi visita de meu médico todos os 
dias, sempre com sorrisos e cuidados. 
Não tenho palavras para agradecer! Foi 
tudo perfeito! Tudo correu bem e eu 
me recuperei muito bem.
3 - Conte sobre os primeiros dias do bebê 
em casa e como enfrentou o medo de sair 
com ele para o pediatra e as vacinas. As 
emoções do puerpério misturadas com 
as angústias provocadas pela pandemia.

Jordana Einsfeld Machado: Não 
tive medo em momento algum de sair 
com ela para pediatra e vacinas, sim-

plesmente não podia me dar esse luxo, 
pois fiquei sozinha com a bebê, então, 
necessitei de força, fé e coragem, assim 
como muitas outras mães que ficaram 
com seus presentes sem qualquer ajuda 
do progenitor. As emoções do puerpé-
rio, não por influência da pandemia, 
mas foram horríveis. O puerpério, para 
mim, foi horrível, pois sentia muita dor 
emocional, chorava por qualquer coi-
sa, chorava por não conseguir tomar 
um banho sem ajuda de minha mãe, 
chorava por não conseguir vestir um 
pijama, chorava pela rejeição do pai da 
minha filha, chorava por ter ido regis-
trar a minha filha em plena pandemia 
com cinco dias, e, ainda, tirar um bebê 
de casa para efetuar o registro no posto 
de saúde e fazer o cartão do SUS, pois 
a criança deveria estar presente. Inde-
pendente da pandemia, o puerpério 
acaba sendo uma pandemia interna. 
Nesse momento, eu senti muita raiva 
do pai, por não querer nem registrar a 
filha que tanto me pediu.

Priscila Oliveira: A minha filha 
teve muito pouco tempo com pediatra, 
pois não havia no posto de saúde, as 
consultas foram online.

Cynthia Wood Passianotto: Os 

primeiros cuidados com o bebê foram 
tranquilos. Meu marido me ajudou em 
tudo, esteve sempre presente e fazendo 
as refeições e limpando a casa. Cui-
dando do bebê da mesma forma que 
cuidou do nosso primeiro filho. Em 
casa, dividimos sempre tudo, todos os 
cuidados com a casa, com os filhos e 
dividimos juntos até o consultório, pois 
nos formamos juntos, somos psicólo-
gos e tudo foi sempre feito desta for-
ma em parceria. Minha mãe e minha 
sogra não vieram desta vez, como foi 
com nosso primeiro filho, preferimos 
continuar em isolamento por conta 
da pandemia e não colocar o bebê em 
risco e nem elas. Meu puerpério foi 

tranquilo, muito diferente do de meu 
primeiro filho, em que senti muitas do-
res. Desta vez, eu fiz vários cursos sobre 
amamentação, sobre puerpério, tanto 
na minha área de psicologia, como na 
área da Terapia Holística e Integrativa 
que também tenho formação e usei de 
todas as ferramentas possíveis Reiki, 
cromoterapia, auriculoterapia, aroma-
terapia, florais para mim e bebê e, desta 
forma, o puerpério foi tranquilo. Meu 
bebê está com nove meses agora, e con-
tinuamos, o máximo possível, isolados. 

 O pediatra de meu bebê é o mesmo 
pediatra que cuidou do meu mais ve-
lho até crescer, é de extrema confiança 
nossa e já estava acompanhando minha 
gestação também. Não tive medo de 
sair para as consultas e não tenho, sei 
que lá na clínica estão tomando todos 
os cuidados com relação à pandemia. 
Ele também, quando tenho qualquer 
dúvida, prontamente me responde pelo 
Whatsapp, passando as orientações ne-
cessárias. 
4 - E a alegria de ser mãe, superou tudo?

Jordana Einsfeld Machado: No pri-
meiro momento, não senti todo aquele 
amor que as mães falam que sentem 
logo que veem seus filhos, e achava que 
tinha algo errado comigo. Demoraram 
uns dias e eu pensava, caramba, eu que-
ro minha vida de volta, o que algumas 
das mulheres sentem, mas não falam, 
depois compreendi que tudo fazia par-
te do puerpério. Ainda sinto um pouco 
de falta da liberdade que tinha antes e 
isso não tem nada a ver com o amor, 
amo minha filha, ela é o meu melhor 
presente e não posso nem imaginar 
como seria minha vida sem ela, hoje.

Priscila Oliveira: Ser mãe é uma 
experiência maravilhosa, o coronaví-
rus não alterou em nada a emoção, cla-
ro que o fato de estar longe das pessoas 
deixa a gente um pouco triste, mas sim, 
ser mãe supera tudo.

Cynthia Wood Passianotto:  Amo 
ser mãe e estou adorando ter um bebê 
sorridente e brincalhão novamente em 
casa. Ele faz nossos dias mais intensos, 
cansativos às vezes, porém muito mais 
felizes. E sempre meu marido comenta 
que, daqui alguns anos, quando a pan-
demia estiver passado e todos tiverem 
memórias difíceis deste tempo de isola-
mento e medo, nós teremos lembranças 
boas do nascimento e desenvolvimento 
do Marcello. E isso não tem preço! 

A EMOÇÃO E O DESAFIO DE SER 
MÃE DURANTE A PANDEMIA
Renata Fontana de Farias entrevista Jordana Einsfeld Machado, Priscila Oliveira  e Cynthia Wood Passianotto que tiveram seus bebês em tempos de pandemia.

Jordana Einsfeld Machado

Priscila Oliveira

Cynthia Wood Passianotto
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De alma para Alma
Por que brigar?
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

A DÚVIDA
Jaime João Regis
Grupo Filosófico Meu estimado Irmão,

Por vezes vejo-te exaltado, pronto para ini-
ciar um confronto verbal com alguém que no 
momento não está em concordância com teus 
pontos de vista. Então, te pergunto: por que 
brigar? A briga é um combustível nocivo que 
pode trazer desconforto, azedume ao teu estô-
mago comprometendo tua digestão. E o pior é 
a distância que a Espiritualidade de Luz impõe 
quando teu espírito se acha envolvido pela nu-
vem negra da raiva. A Espiritualidade de  Luz 
quando encontra tua alma dominada pela 
raiva ou rancor tenta chamar-te a razão, mas, 
na maioria das vezes, não consegue seu intento. 
Então, Ela afasta-se temporariamente para que 
o tempo te chame à razão e voltes a raciocinar 
com lucidez.

Nem percebes, por certo, que no momen-
to estás totalmente controlado pelo ego e que 
lutas  com todas as armas que possuis para 
que fique reconhecida tua razão. Quando te 
achas dominado pelo ego só consegues ver tuas 
próprias necessidades e teus desejos para que 
sejam realizados. Quando teu ego encontra-se 
inflado, tens certeza que estás sempre certo e 
quem pensar diferente está totalmente errado. 
Teu ego está doente.  Quem é realmente hu-
milde, segundo o evangelho, não se odeia, mas 
também não se ama…

Quem é humilde esquece-se de si mesmo. 
Isso é ser livre. Tu também podes conquistar 
essa liberdade. É só treinar.

Tudo na vida necessita de treino. As coisas 
mais simples e as mais complexas, ambas ne-
cessitam  do treino de quem vai fazer uso das 
mesmas.

Comece, portanto, em todas as situações 
de tua vida a treinar a humildade. Quando 
falo de humildade falo, inclusive, em dignida-
de. Uma complementa a outra. A humildade é 
um  sentimento adquirido com lentidão, fruto 
do trabalho interior ou quando o indivíduo tem 
o conhecimento que existe um ser superior ao 
mesmo.

A humildade é um sentimento que retrata 
a modéstia do individuo fazendo que ele pos-
sa reconhecer suas limitações, pois está despido 
do orgulho que é próprio do ego exacerbado. A 
Bíblia é rica em citações sobre a humilda-
de, sendo a mais conhecida e repetida aquela 
que diz que “quem se humilha será exaltado, e 
quem se exalta será humilhado”.

Por último, meu Irmão, sugiro que mer-
gulhes em teu íntimo e examines tua alma 
com tranquilidade e desprendimento para que 
possas obter um retrato de ti mesmo. Estuda-te!

Feito isso, me responda:
És um viajante humilde que segue a Luz ou 

és um soberbo caminhante que anda as cegas 
no caminho da vida?

Em muitos momentos das nossas vidas, nós nos 
vemos com problemas, por não saber, ao certo, que 
rumo tomar, como fazer, o que decidir.

E isso ocorre tanto nas grandes coisas como nas 
pequenas coisas. Desde as situações que envolvem de-
cisões maiores: vendo ou não vendo a casa? Mudo ou 
não de cidade? Continuo no emprego ou abro o meu 
negócio? Até aquelas situações mais elementares em 
que diante da prateleira de um supermercado nós nos 
vemos em dúvida, por exemplo, na hora de comprar 
canela em pó. Apanhamos um frasco de uma marca, 
trocamos por outro, achamos a cor meio esquisita, tro-
camos novamente pelo primeiro! 

E se alguém próximo der uma sugestão, até mesmo 
por solicitação nossa, e ela não nos agradar, podemos 
passar a duvidar não mais do produto, mas da inten-
ção de quem deu a sugestão!

Nas questões político-partidárias e naqueles mo-
mentos em que temos que decidir sobre algo ou as-
sumir posições que envolvam situações importantes, 
como o bem-estar nosso e da coletividade, mudanças, 
intervenções na associação de bairro, no colégio de 
nossos filhos etc., aí a problemática é muito maior.

Com medo da dúvida ou por não termos opinião, 
preferimos, às vezes, nem participar e nos omitimos. 
Ou participamos, mas seguimos os outros, vamos com 
a maioria, sem saber se está certo ou não. Decidimos 
em cima da dúvida: se os outros decidiram assim deve 
ser bom. Assumimos o papel de “Maria vai com as ou-
tras”.

Com prejuízos, com consequências terríveis, mui-
tas vezes. Algumas escolhas ou decisões dessa forma 
tomadas recentemente em nosso país, que o digam! 
Tudo por consequência da dúvida.

Mas, o que é a dúvida, ou, por que ela se estabelece? 
A dúvida surge e se estabelece, por duas razões:

Primeira, pela falta de informação. Segunda, pela 
falta de referências para selecionar as informações. 

A falta de informação existe:
 •	 pela dificuldade de obtê-la, de acessar os meios de 

divulgação;
• 	 pela sonegação, às vezes imposta ou pela própria 

opção das pessoas de direcionarem o tempo dispo-
nível somente para o trabalho, visando à obtenção 
do sustento;

• 	 pelo desinteresse, comodismo, consumismo e por 
sucumbir às facilidades da vida moderna, que dá 
tudo pronto, dispensando a busca da informação. 
A falta de referência para analisar e selecionar in-

formações decorre:
• 	 de valores poucos pronunciados ou até inexistentes 

para fixar comparativos, senso crítico entre o bom 
e o ruim, o certo e o errado, o normal e o anormal, 
o moral e o imoral;

• 	 do hábito de apenas acumular informações em 
profusão, sem o cuidado ou interesse no desenvol-
vimento de uma cultura própria de seleção, tria-

gem e comparação, ou seja, de análise do material 
colhido, na qual deve ser considerada, entre os tan-
tos fatores, também a idoneidade da fonte de pro-
cedência. Cada nova informação obtida, ao invés 
de ajudar no esclarecimento, soma-se às dúvidas.
Abre-se um filão que as técnicas de marketing ex-

ploram para vender, para empurrar, para estimular 
o consumismo desenfreado, desnecessário. Perde-se 
o senso do limite. Gasta-se o esforço com bobagens, 
desviando-se meios preciosos que poderiam ser dire-
cionados ao auxílio mútuo e à caridade.

A dúvida leva a descaminhos, gera angústias, pro-
duz doenças, lota os consultórios dos analistas. Quan-
do o mal gerado é fruto do artificialismo, recorre-se, 
às vezes, a meios artificiais para suportá-lo: o álcool, 
as drogas.

Abre-se o caminho para a ação dos falsos profetas, 
na manipulação do vazio, da falta de opinião. Tudo é 
aceito, tudo é certo, mas tudo deixa dúvidas. Para re-
solver as angústias, recorre-se a toda sorte de manipu-
ladores, onde agem frequentemente os mistificadores.

O caminho aberto pela dúvida crescente pode ser-
vir de solo para o assédio e influenciações de espíritos 
oportunistas, quando o fator invigilância estiver asso-
ciado.

Chega-se às raias da dúvida: Deus existe? Existe 
mesmo ou é invenção dos padres, dos pastores, dos 
espíritas, desocupados, com objetivo de impressionar 
a gente? E alma, espírito, vida depois da morte? Isso 
existe mesmo ou é invenção também para nos pôr 
medo?

Nesse estágio, a dúvida abalou o raciocínio, o nú-
cleo pensante. Desestruturou-se a base que estabelece 
a fé. Sim, pois fé não é algo que aceitamos por impo-
sição, mas que adquirimos pelo raciocínio, pelo exer-
cício da inteligência. Neste ponto, a dúvida passa a ter 
a terceira causa, a associar-se a um terceiro elemento: 
a falta de fé!

Inicia-se a nova corrida, a longa procura. Eu quero 
acreditar! Diga-me que Deus existe! Eu quero aceitar 
Cristo! A busca percorre os caminhos mais difíceis. 
O encontro das respostas os meios mais traumáticos, 
mais dolorosos: a dor, o sofrimento, a perda, a sepa-
ração. A vida aplica uma surra! Não porque Deus seja 
sádico. É porque a água cristalina que éramos, turvada 
pela dúvida, para retornar ao seu estado de limpidez, 
necessita, naturalmente, de tratamento depurativo, 
forte, com meios eficazes, para que a dúvida seja ex-
tirpada e a certeza – a certeza do Deus em nós – con-
solidada.

Tudo o que foi alterado tem que voltar ao estado 
inicial. É a lei de ação e reação. Tem um preço, exige 
um método. 

Quando a reposta para tudo estava (e está) tão pró-
xima. Era só prestar atenção na abelha e na flor. No 
efeito e na causa. Não haveria dúvidas. Não se sofreria 
assim!
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O que é fé
Fé é uma palavra que significa “confiança”, “crença”, “cre-
dibilidade”. A fé é um sentimento de total de crença em algo 
ou alguém, ainda que não haja nenhum tipo de evidência 
que comprove a veracidade da proposição em causa.
Ter fé implica uma atitude contrária à dúvida e está intima-
mente ligada à confiança. Em algumas situações, como pro-
blemas emocionais ou físicos, ter fé significa ter esperança 
de algo vai mudar de forma positiva, para melhor.
De acordo com a etimologia, a palavra fé tem origem no 
Grego “pistia” que indica a noção de acreditar e no Latim 
“fides”, que remete para uma atitude de fidelidade.
No contexto religioso, a fé é uma virtude daqueles que acei-
tam como verdade absoluta os princípios difundidos por sua 
religião. Ter fé em Deus é acreditar na sua existência e na sua 
onisciência. A fé é também sinônimo de religião ou culto. 
Por exemplo, quando falamos da fé cristã ou da fé islâmica.
A  fé cristã  implica crer na Bíblia Sagrada, na palavra de 
Deus, e em todos os ensinamentos pregados por Jesus Cristo, 
o enviado de Deus. Na Bíblia, há inúmeras referências ao 
comportamento do cristão que age com fé. Uma das frases 
sobre o tema afirma que «a fé é o firme fundamento das 

coisas que se esperam, e a prova das coisas que não 
se veem» (HEBREUS 11:1)
O termo “fé” surge em algumas expressões popula-
res e também no contexto legislativo. Alguns exem-
plos:
“Fazer fé”: acreditar em alguém ou em algum ato; 
ter esperança.

“Dar fé”: afirmar como verdade.
“Boa fé”: forma de agir honestamente, sem quebrar um 
compromisso.
“Má fé”: agir de forma intencional para prejudicar ter-
ceiros.


